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 Em 1945 os diversos membros do 
conselho da UNESCO (Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura) estabeleceram em sua constituição 
que em relação à educação deveriam haver, 
“Oportunidades iguais e plenas de educa-
ção para todos, na busca sem restrições da 
verdade objetiva, e no livre intercâmbio de 
ideias e conhecimento” (UNESCO. Consti-
tuição da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura, 1945, 
p. 1). Hoje, 73 anos após, a educação ain-
da é cenário de grandes defi ciências, com 
cerca de 16% da população mundial analfa-
beta, 31% das crianças em idade escolar se 
encontram fora das escolas. 
 Jonh Daniel, Diretor Geral da Unesco 
em declaração dada em Paris 2002, defi ne 
a importância da universalização da edu-
cação em duas motivações básicas, uma 
pois é um direito humano, em concordância 
com a constituição da UNESCO e outra por 
ser fundamental para o desenvolvimento 
econômico, onde aponta que o nível de ins-
trução está relacionado ao aumento da pro-
dutividade dos indivíduos. (DANIEL, 2002, 
p.68) 
 Tomemos por exemplo a compara-
ção entre Moçambique, país sede do obje-
to deste trabalho, Brasil, realidade local co-
nhecida e Noruega, país atualmente com o 
maior Indice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) do mundo 2014. Moçambique tem um 
Produto Interno Bruto (PIB) per capita de 
580 USD, investe 5% do PIB em educação e 
possui um IDH de 0.39, o Brasil tem o PIB de 
8 648 USD per capita, investe 6% e tem IDH 
de 0.74, enquanto a Noruega tem um PIB 
per capita de 70 812 USD, investe 7%, e o 
IDH de 0,944. Ao analisarmos esses dados 
percebemos com clareza o que Jonh Daniel 
observou, uma vez que os resultados são 
diretamente proporcionais, quanto maior o 
investimento, maior o PIB e mais o IDH se 
aproxima de 1. 
 Em Moçambique, país com a popu-
lação de 28,82 milhões de habitantes, a taxa 
de alfabetização é de 55,1%, 29% a menos 
que a média mundial, 27% das crianças e 
40% dos adolescente da zona rural se en-
contram fora da escola (UNESCO, 2015). 
Cientes da realidade e dos desafi os, no pla-
no de metas para a Educação 2014 - 2018, o 
Governo de Moçambique considera acerca 
da Educação.
  “Um direito, bem como um dever de 
todos os cidadãos: um instrumento para a 
afi rmação e integração do indivíduo na vida 
social, econômica e política, indispensável 
para o desenvolvimento do País e para o 
combate à pobreza” (MOÇAMBIQUE. Minis-
tério da Educação e do Desenvolvimento 
Humano, 2015, p.9).
 No país são elaborados e avalia-
dos a cada quatro anos Planos de metas 
para Educação com o objetivo de ampliar 
o acesso, fortalecer o ensino e favorecer a 
permanência dos alunos nas escolas. Den-
tre essas metas encontramos, entre outras, 
orientações para as edifi cações escolares 
defi nindo um programa base e indicadores 
da qualidade do ambiente como 50 alunos 
por sala, salas com dimensões mínimas de 
7 metros de largura por 8 metros de com-
primento, presença de árvores frutíferas, ba-
nheiros e bebedouros. 
 Apesar das recomendações, as es-
colas, sobretudo aquelas localizadas em co-
munidades rurais encontram uma realidade 
que por vezes limitam a implementação e 
o pleno funcionamento de suas atividades, 
uma vez que mais de 80% das edifi cações 
não possuem energia elétrica, apenas 37% 
possuem acesso à água potável e 12% pos-
suem algum tipo de saneamento básico 
(UNICEF, 2014).
151. introdução
 O povoado de Gumbane é um dos 
41 assentamentos populacionais exis-
tentes na cidade de Boane, Província de 
Maputo, localizado a 39 km da Capital do 
país Moçambique (fi gura 01). Atualmente 
conta com uma população de 3000 pes-
soas distribuídas entre 400 famílias, o po-
voado acompanhou o crescimento popu-
lacional do país e duplicou o número de 
habitantes no intervalo de 10 anos (2007 
- 2017); com uma média de 5,3 fi lhos por 
mulher em idade reprodutiva (UNESCO 
MOÇAMBIQUE. Relatório Anual, 2016, p. 
9) , o crescimento populacional se torna 
um fator agravante aos problemas de fal-
ta de recursos já enfrentados pela popu-
lação.
 Dos 3000 habitantes do povo-
ado, cerca de 900 se encontram na fai-
xa etária de 6 a 15 anos, considerando 
a expectativa de vida do país de 55,7 
anos, percebemos que a pirâmide etá-
ria irá apresentar um desequilíbrio entre 
uma base larga e um topo estreito. As 
principais causas de mortes na região, 
são malária, AIDS, desnutrição e desi-
dratação, muitas dessas mortes ocor-
rem nos primeiros anos de vida onde as 
crianças se encontram mais vulneráveis.
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 Em Maputo Província, a cada 1000 
crianças geradas, 96 morrem entre o início 
da gestação e os 10 primeiros anos de vida. 
O Inquérito Demográfi co e de Saúde de Mo-
çambique 2011, aponta que a educação das 
mães e a situação econômica estão direta-
mente ligada a esses índices (MOÇAMBI-
QUE. Ministério da Saúde, 2013, p. 116).
 Os níveis de mortalidade são mais 
elevados nas áreas rurais do que nas urba-
nas e nas crianças cujas mães têm baixo ní-
vel de escolarização. Assim, a mortalidade 
infantil é de 69 em cada mil nascidos vivos 
nas áreas urbanas e  72 por mil nascidos vi-
vos da área rural. Por níveis de escolaridade 
da mãe, a mortalidade infantil é de 56 por 
mil nascidos vivos nas mulheres com nível 
secundário ou mais, contra 70 por mil nas-
cidos vivos entre os fi lhos de mães não es-
colarizadas. 
 O sistema educacional de ensino 
básico é subdivido entre, Ensino pré-primá-
rio que engloba creches que podem ser pri-
vadas ou mantidas por Organizações Não 
Governamentais,  Ensino primário formado 
pelas turmas da 1ª a 7ª classes que são ofe-
recidos gratuitamente e o Ensino secundá-
rio que é formado pelas turmas de 8ª a 12ª 
classes, essa modalidade é parcialmente 
gratuita, o aluno paga a taxa de matrícula 
e os testes. Em Gumbane existe a Esco-
la Completa Primária que atende hoje 863 
alunos da 1ª a 7ª classes divididos em 16 
turmas.
 O Manual dos padrões e indicadores 
de qualidade para a escola primária do Mi-
nistério da Educação de Moçambique indi-
ca:
-  Salas com dimensões aprovadas de 7m x 
8m no mínimo e janelas em ao menos uma 
das paredes;
-  Todos os alunos em salas de aula com 
mobiliário para todos, sendo no máximo 50 
alunos por turma;
-  Gabinete para diretores e professores;
-  Pátio aberto e coberto;
-  Jardins com área com árvores de frutas e 
sombra; 
-  Fontes com água potável para beber;
-  Um sanitário para cada 25 crianças; 
  (MOÇAMBIQUE. Ministério da Educação, 
2014, p. 116 pág.19 - 23).
 Ao avaliar o programa apresentado 
não podemos deixar de notar a ausência de 
elementos que fortalecem o desenvolvimen-
to das crianças e a qualidade do ensino e 
aprendizagem, como bibliotecas, salas com 
equipamentos de informática, fornecimento 
de algum tipo de alimentação, já que a des-
nutrição está entre as principais causas de 
morte nos primeiros anos de vida, enferma-
ria para atendimentos básicos de saúde. 
 Algumas dessas defi ciências já es-
tão em processo de estudos de implemen-
tação por parte do governo mas ainda há 
muitas difi culdades enfrentadas em rela-
ção ao baixo orçamento, as bibliotecas são 
exigências nas escolas da zona urbana, as 
salas de informática são prioridade apenas 
para as escolas de ensino secundário e a 
alimentação começou a ser estudada em 
parceria com a Agência Brasileira de Coope-
ração procurando fornecer ao menos uma 
refeição diária para os alunos, mas até o 
ano de 2015 só atendia a apenas 16 escolas 
de todo o país. 
 Relatos dos moradores, colhidos in-
formalmente, revelam que as crianças do 
primeiro turno assistem aula sem terem re-
alizado nenhuma refeição e não há garantia 
que nenhuma delas  realize mais de uma 





 A atual escola é defi ciente quanto ao 
número de alunos por sala, havendo turmas 
com 63 crianças, há também dois espaços 
de aula que não contam com mobiliário e 
as aulas são assistidas sentadas ao chão 
(fi gura 04, chamado de anexos na fi gura 
5.), não possui pátio coberto, sanitários ou 
bebedouros. Outra questão que limita o fun-
cionamento da escola é a falta de energia 
elétrica. Devido a grande demanda de crian-
ças, as 17 turmas foram subdivididas em 3 
turnos, 6:40 até as 10:30, 10:40 até as 13:45 
e 13:50 até 17:40 (fi gura 5) , o 2º turno é pre-
judicado pois possui um período menor de 
aulas assim como o 3º turno pois embora 
o horário previsto para o término das aulas 
seja as 17:40h, em dias nublados ou de chu-
va a falta de iluminação impede a realização 
das atividades. 
 As inúmeras questões e limitações 
acabam por privar as crianças de uma edu-
cação continuada e segura. É necessário o 
estudo e reflexão das velhas e novas manei-
ras de construir em busca da melhor solu-
ção para fazer com que a estrutura física 
venha a ser uma motivação e não um peso 
na rotina dos alunos, permitindo assim o 
seu descobrimento como indivíduo e como 
cidadão do mundo.
Figura 02
3 Salas de aulas, direção e secretaria.
Fonte: Acervo pessoal Célia Mendes
Figura 03
3 Salas de aulas.
Fonte: Acervo pessoal Célia Mendes
Figura 04
Estrutura complementar, anexo.
Fonte: Acervo pessoal Célia Mendes
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Figura 05
Diagrama de alocação de turmas
Fonte: Elaborado pela autora
191. introdução
1.1 JUSTIFICATIVA
 Diante da necessidade de universali-
zar o acesso a educação de qualidade e as 
difi culdades da realidade do local, o projeto 
busca a otimização dos espaços para for-
necimento da estrutura necessária para o 
desenvolvimento das atividades da Escola 
primária e consequentemente, o da comu-
nidade de Gumbane.
1.2 OBJETO | RECORTE
 Anteprojeto para Escola de Ensino 
Primário para a comunidade de Gumbane, 
Moçambique.
1.3 OBJETIVO GERAL
 Desenvolver um anteprojeto de Es-
cola de Ensino Primário para a comunidade 
de Gumbane, Moçambique, a fi m de promo-
ver estrutura adequada ao desenvolvimen-
tos das atividades escolares.
1.4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS
- Propor uma edifi cação que atenda às ne-
cessidades do desenvolvimento das ativida-
des escolares;
- Inserir elementos regionais simbólicos ao 
projeto para conferir identidade; 
- Utilizar tecnologias alternativas para pro-
ver saneamento, iluminação, coleta e arma-
zenamento de águas pluviais;
- Utilizar materiais e técnicas de baixo custo 
e  longa vida útil;
- Prever expansão da estrutura em função 




1. Pesquisa temática e local: dados popu-
lacionais, econômicos, geográfi cos, planos 
de metas governamentais, entrevistas in-
formais com moradores e trabalhadores 
da comunidade.
2. Sistematização dos dados coletados 
através do Problem seeking e planilhas .
3. Defi nição do programa: reflexão sobre 
Problem seeking defi nição de necessida-
des, objetivos e conceitos a serem traba-
lhados.
INVESTIGAÇÃO DE POSSIBILIDADES
1. Estudo da relação entre os ambientes do 
projeto para entender e propor distribuição 
coerente das atividades e ambientes.
2. Estudo de layout : Organização interna 
dos ambientes para defi nição de espaços 
conforme os conceitos adotados.
3. Pesquisa de materialidade: Investiga-
ções relacionadas ao custo, desempenho 
e durabilidade de diferentes técnicas cons-
trutivas, sistemas complementares à edifi -
cação e materiais.
4. Análise de correlatos: buscando projetos 
em cenários semelhantes ao trabalhado foi 
desenvolvida uma fi cha de análise que será 
aplicada a todos os projetos estudados a 
fi m de obter informações relacionadas a 
economia, durabilidade e técnicas constru-
tivas empregadas.
PROPOSIÇÃO
1. Estudos de forma e funcionalidade: a fi m 
de promover o amadurecimento da pro-
posta, serão realizadas experimentações 
formais e organizacionais em resposta às 
questões geográfi cas (clima, terreno, en-
torno) e econômicas (efi ciência, custo, du-
rabilidade),   .
2. Desenvolvimento do projeto: amadureci-
mento do partido arquitetônico, tomada de 
decisões fi nais e ajustes.
4. Representação gráfi ca: detalhamento da 
proposta, elaboração do material gráfi co 
base.
6. Revisão fi nal: ajuste de textos, avaliação 
do material obtido, correção de normas de 
representação, revisão ortográfi ca, diagra-
mação do caderno de entrega, testes de 
impressão.
1.5 ETAPAS DO TRABALHO
O processo de desenvolvimento deste trabalho se dá em três etapas, compreensão da demanda, investigação de possibilidades e proposição. 
A primeira etapa consiste na busca por informações que ajudem a montar o cenário local do projeto, uma vez que esse será desenvolvido sem 
visitas in loco; a segunda é referente a busca por soluções em resposta às questões levantadas da primeira etapa e a terceira engloba todas as 
proposições acerca do objeto do trabalho.
COMPREENSÃO DA DEMANDA
1. Pesquisa temática e local: dados popu-
lacionais, econômicos, geográfi cos, planos 
de metas governamentais, entrevistas in-
formais com moradores e trabalhadores 
da comunidade.
2. Sistematização dos dados coletados 
através do Problem seeking e planilhas .
3. Defi nição do programa: reflexão sobre 
Problem seeking defi nição de necessida-
des, objetivos e conceitos a serem traba-
lhados.
INVESTIGAÇÃO DE POSSIBILIDADES
1. Estudo da relação entre os ambientes do 
projeto para entender e propor distribuição 
coerente das atividades e ambientes.
2. Estudo de layout : Organização interna 
dos ambientes para defi nição de espaços 
conforme os conceitos adotados.
3. Pesquisa de materialidade: Investiga-
ções relacionadas ao custo, desempenho 
e durabilidade de diferentes técnicas cons-
trutivas, sistemas complementares à edifi -
cação e materiais.
4. Análise de correlatos: buscando projetos 
em cenários semelhantes ao trabalhado foi 
desenvolvida uma fi cha de análise que será 
aplicada a todos os projetos estudados a 
fi m de obter informações relacionadas a 
economia, durabilidade e técnicas constru-
tivas empregadas.
PROPOSIÇÃO
1. Estudos de forma e funcionalidade: a fi m 
de promover o amadurecimento da pro-
posta, serão realizadas experimentações 
formais e organizacionais em resposta às 
questões geográfi cas (clima, terreno, en-
torno) e econômicas (efi ciência, custo, du-
rabilidade),   .
2. Desenvolvimento do projeto: amadureci-
mento do partido arquitetônico, tomada de 
decisões fi nais e ajustes.
4. Representação gráfi ca: detalhamento da 
proposta, elaboração do material gráfi co 
base.
6. Revisão fi nal: ajuste de textos, avaliação 
do material obtido, correção de normas de 
representação, revisão ortográfi ca, diagra-
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- aluno no método 
tradicional.
Relação aluno - 
aluno no método 
tradicional.
Relação professor 
- aluno no método 
cognitivo.
Relação aluno - 
aluno no método 
cognitivo.
 O processo de investigação para 
desenvolvimento deste projeto foi basea-
do na relação da realidade local com dois 
aspectos, o ambiente escolar e suas pos-
sibilidades de práticas pedagógicas e os 
instrumentos arquitetônicos que dessem o 
suporte necessário às atividades propos-
tas. 
 As diversas teorias do conhecimen-
to e práticas pedagógicas oferecem diferen-
tes perspectivas sobre como o indivíduo ab-
sorve e transmite conhecimento. É isso que 
determina a relação aluno - escola nos as-
pectos referentes ao ritmo e frequência da 
exposição de conteúdos, temas abordados, 
grau de independência do indivíduo, ativida-
des propostas, confi guração dos espaços. 
 SKINNER, (1972) apud ALVARES, 
(2016) coloca que “O comportamento hu-
mano é complexo demais para ser deixado 
à experiência casual, ou mesmo organizado 
no ambiente restrito da sala de aula”. Con-
cordando com o Skinner e entendendo a 
necessidade de uma resposta arquitetônica 
efi ciente à rotina escolar e às defi ciências 
da atual escola, o projeto foi desenvolvido 
a partir da proposição de uma nova práti-
ca pedagógica, a Cognitiva a partir de uma 
perspectiva construtivista. 
 Diferente do método de ensino tradi-
cional onde o professor é voz única e ativa 
no processo educacional, o método cogniti-
vista centra o aluno no processo de apren-
dizagem para que esse aprenda a aprender 
e através da investigação forme o seu co-
nhecimento fazendo com que seja dado um 
foco maior ao processo de aprendizagem 
do que ao resultado fi nal. O ensino é reali-
zado através de jogos, atividades em gru-
pos e individuais, resolução de problemas e 
reflexões sobre o ambiente em que vivem. 
(ALVAREZ, 2016)
 Na arquitetura escolar as influências 
do ensino construtivista cognitivista vão 
desde a sala da aula, com as confi gurações 
necessária para as atividades em grupos e 
jogos, aos ambientes de convívio, com des-
taque ao corredor que deixa de ser apenas 
um espaço de passagem para ser um lugar 
de encontro e troca de conhecimento. É im-
portante também existência da flexibilidade 
dos espaços para uma variedade de usos e 
alguns espaços “em branco” para livre apro-
priação das crianças a partir de uma de-
manda própria, o espaço precisa fomentar 
em suas mentes a curiosidade e as diferen-
tes experiências.
242. referencial teórico e projetual
2.2 CONSTRUIR COM TERRA
 Buscando a simplifi cação aliada ao 
baixo custo do processo construtivo, retor-
nemos a um material básico e primitivo na 
construção civil, a terra. O uso desta maté-
ria prima foi cedendo aos novos materiais 
e exigências na metade do século XIX, mas 
continua sendo utilizado nos dias atuais, so-
bretudo pelas pessoas que estão a margem 
do mercado da construção civil (NEVES, 
2011).
 A terra pode ser utilizada de diferen-
tes formas como por exemplo, adobe, bloco 
de terra comprimida, taipa, além da associa-
ção entre essas aplicações. Seu uso deve 
estar associado ao tipo de solo e aplicação 
desejada para que seu desempenho habitu-
al não seja prejudicado
  Formado pela mistura de terra, fi bra e água, 
moldada em formas e secada ao sol, é utili-
zado na construção de paredes e cobertas. 
Possui a vantagem de ser totalmente reci-
clável, com um baixo custo e mão de obra 
não especializada porém não é muito resis-
tente à tração e flexão, absorve a umidade 
e utiliza muita água na fase deconstrução 
(NEVES, 2011). 
  Chamados também de BTC ou tijolo eco-
lógico, são blocos de terra comprimida ob-
tidos através de um processo de compres-
são e cura, executado de forma semelhante 
a blocos cerâmicos. Tem vantagem pela 
padronização do tamanho das peças, a fa-
cilidade de reciclar, controle de qualidade e 
utilização de mão de obra não especializada 
(NEVES; MILANI, 2011).
  Composto por blocos sólidos de terra mol-
dados in loco, são utilizados formas e esco-
ras para receber a terra que é comprimida 
através de um processo que pode ser ma-
nual ou mecânico. Muito resistente a com-
pressão e pouco resistente a flexão e tração 
é  totalmente reciclável, suas paredes es-
pessas auxiliam na inércia térmica da edi-
fi cação  (HOFFMAN; MINTO; HEISE,2011).
Figura 06
Adobe no processo de secagem
Fonte: Laboratorio Full Immersion nella terra, 2016
Figura 07
Tijolos de BTC
Fonte: MF Rural, 2018
Figura  08
Paredes em taipa de pilão, fase de construção
Fonte: Taipal, 2017
ADOBE TERRA COMPRIMIDA TAIPA DE PILÃO
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2.3 ILUMINAÇÃO NATURAL 
 Segundo a NBR - 5413, os níveis de 
iluminação para o desenvolvimentos esco-
lares deve variar entre 200 lux no mínimo e 
500 lux no máximo, todavia, dada as con-
dições de ausência de rede elétrica e a di-
fi culdade fi nanceira de implementação de 
sistemas independentes, a iluminação natu-
ral precisa suprir esses níveis sem a suple-
mentação da iluminação artifi cial.
 As aberturas que vão permitir a 
entrada da luz natural podem estar locali-
zadas nas laterais ou no teto. A luz prove-
niente da ilumincação lateral é heterogênea 
e sua intensidade é diminuída conforme o 
distanciamento da abertura (CAVALVCAN-
TE, 2011). Na iluminação zenital a luz che-
ga ao ambiente através de aberturas no 
teto que possibilitam uma distribuição mais 
uniforme dos níveis de luminância, porém, 
devido a exposição direta à abóbada celes-
te essas aberturas vão ser responsáveis 
também pelo ganho térmico no interior da 
edifi cação e por isso não devem ultrapassar 
10% da área de piso (GONÇALVES, 2004), 
este ganho pode ser benéfi co ou maléfi co a 
depender das condições climáticas do local 
onde o projeto está localizado. 
 Algumas estratégias de iluminação 
zenital em lugares onde não possuem aces-
so a rede elétrica são capazes de fornecer a 
quantidade de lux necessário para o desen-
volvimento das atividades como é o caso da 
Lâmpada de Moser, criada pelo mecânico 
Brasileiro Alfred Moser em 2002 e difundido 
pelo mundo através do projeto Litro de Luz 
criando por Illac Diaz no mesmo ano, leva 
o Lâmpada de Moser (fi gura 09) e outras 
soluções de baixo custo para comunidades 
sem acesso a rede de energia elétrica (TE-
DxUFTM, 2018).
 A proposta de luminária utiliza uma 
garrafa PET com água que é colocada em 
um recorte no teto, a luz que incide na garra-
fa é distribuída de forma difusa e ampliada 
pelo ambiente alcançando uma efi ciência 
correspondente a uma lâmpada de 40 a 60 
W a depender das condições do céu.
Outra alternativa é a utilização de materiais 
translúcidos na coberta, estudos realiza-
dos por CALVACANTE (2014) comparam o 
desempenho entre a telha transparente de 
fi bra de vidro, a telha transparente de poli-
carbonato e as telhas feitas de garrafa PET. 
 O estudo concluiu que o policabona-
to possui o melhor desempenho em relação 
aos raios Ultra Violeta e uma boa transmis-
são de luz porém é mais oneroso que a fi bra 
de vidro e transmite mais calor ao interior 
do ambiente. A fi bra de vidro obteve um 
bom desempenho em relação a iluminância 
e aos raios UV, não melhores que o policar-
bonato, porém transmite menos calor ao 
interior e possui também um custo menor. 
As telhas de garrafa PET não obtiveram de-
sempenho melhor que os outros materiais 
em nenhum aspecto e a autora do estudo 
concluiu que sua única vantagem é a abun-
dância de matéria prima.
Figura 09
Lâmapa de Moser instalada
Fonte:  BBC, 2012
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2.4 CORRELATOS
 Os estudos de referências projetu-
ais foram organizados a partir de uma fi cha 
para padronizar e sintetizar as análises rea-
lizadas. As obras escolhidas foram a Escola 
Primária de Gando, Keré, 2001 e a Escola 
Transitória de Modelo Rural, Lelé, 1984.
A fi cha possui cinco grupos de análise, 1. 
contexto, 2. Dados técnicos, 3. Adequações 
climáticas, 4. Sistemas construtivos e 5. 
Avaliação (fi gura 10).
1. Apresenta o contexto social e histórico da 
obra assim como as motivações a objetivos 
com a construção;
2. Informa questões técnicas da obra for-
necendo um panorama geral do porte e do 
contexto físico do projeto;
3. Apresenta as soluções aplicadas para as 
diferentes variáveis do clima do local;
4. Explica a técnica construtiva utilizada as-
sim como a relação entre os materiais e os 
sistemas prediais aplicados.
5.  A avaliação é defi nida em quatro catego-
rias:
- O preço do metro quadrado;
- A durabilidade dos materiais, no que en-
tende (ROQUE;MORENO, 2005 apud ISAIA, 
2001) “[...] a durabilidade dos materiais está 
ligada à sua capacidade de se conservar em 
determinado estado, com a mesma qualida-
de ao longo de um dado tempo.”
Numa escala de 1 a 3, sendo 1 uma edifi -
cação provisória com baixa vida útil, até 10 
anos; 2 materiais que apresentam patolo-
gias na estrutura mesmo em condições de 
estabilidade dentro de até 100 anos e 3 ma-
teriais, que em condições de estabilidade, 
suas aplicações mais antigas ainda estejam 
em pleno funcionamento. 
- Capacidade de adaptação dos espaços, 
defi nida em 3 escalas, 
1. Os espaços permitem o desempenho de 
apenas uma função no ambiente, em caso 
de necessidade, a ampliação é conseguida 
com a quebra de 1 ou 2 paredes; 2. Os es-
paços permitem o desempenho 2 ou 3 fun-
ções, em caso de necessidade, a ampliação 
é conseguida com a quebra de 1 ou 2 pare-
des; 3. Os espaços são defi nidos a partir da 
demanda, adaptação é possivel sem a que-
bra de paredes;
- Autonomia dos sistemas prediais, avalia a 
dependência dos sistemas hidro-sanitário, 
elétrico, pluvial, de uma rede externa de ali-
mentação e coleta. Medidos em 3 escalas, 
1. Todos os sistemas dependem de rede 
externa, 2. Pelo menos 1 sistema é indepen-
dente e 3. Todos os sistemas são indepen-
dentes .
Figura 10
Estrutura da fi cha
Fonte:  Elaborado pela autora
Contexto da obra 
Dados técnicos
Adequações climáticas Sistemas construtivos 
ESCOLA PRIMÁRIA DE GANDO - FASE 1
Diébédo Francis Kéré  |  Gando - Burkina Faso | 2001
AVALIAÇÃO
Preço do m²
Durabilidade dos materiais 
Capacidade de adaptações dos espaços
Autonomia dos sistemas prediais
O projeto desenvolvido por Kéré ainda durante sua 
graduação é a primeira escola da pequena vila, 
média de 3 000 habitantes, onde o arquiteto nasceu. 
A primeira fase da Escola Primária segue a dimen-
são recomendadas pelo governo no modelo de 
escolas rurais, o escritório Keré Architecture projetou 
a escola de maneira a fornecer o melhor aproveita-
mento do modelo padrão. 
Assim, foram construídas 3 salas de aulas de dimen-
sões 7 x 9 metros, intercaladas por pátios e circun-
dados pela circulação que serve também como 
espaços de permanência pelo desnível criado em 
relação ao solo para manter afastadas bichos e 
facilitar o escoamento da água pluvial. 
As salas de aula estão inseridas em uma proposta 
de complexo com casas para professores e suas 
famílias totalizando uma área de 510 m². 
Local - Vila de Gando, Burkina Faso
Clima - Quente temperado
Ano de construção - 2001;
Usuários - 150 crianças;
Área coberta - 310 m²;
Área pavimentada - 310 m²;
Programa de necessidades - 3 salas de aula , 2 
pátios internos e circulação;
Valor do metro quadrado - 58 dólares americanos; 
Mão de obra empregada -  150 pessoas da comuni-
dade de Gando;
Técnica construtiva - Tijolos de terra associados ao 
concreto e a metal;
Tempo de execução - 10 meses
As maiores fachadas 
com orientação norte
e sul evitando a  
incidência direta da 
radiação solar e 
favorecendo a ventila-
©¥RGDHGLͤFD©¥R
Teto suspenso cria 
um colchão de ar 
impedindo a incidên-
cia direta dos raios 
soblares no ambiente. 





mento da água da 
chuva para a manu-
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A maior parte da estrutura da escola, 
paredes, pilares e teto, é composta por 
tijolos de terra comprimida estabiliza-
das com 8% de cimento fabricados 
por máquina de operação manual, a 
utilização de tijolos de terra torna a 
construção mais barata pela matéria 
prima abundante e por auxiliar no 
resfriamento do ambiente. 
O forro de tijolo é sustentado por uma 
malha com ferro de 12 mm  espaça-
das em 15 cm entre as vigas. Os 
blocos de terra em contato com a 
água tem uma baixa durabilidade, para 
isso foi utilizada uma coberta metálica 
apoiada em uma treliça espacial, que 
por sua vez estão apoiadas em vigas 
de concreto, moldadas in loco, vigas 
metálicas foram dispensadas devido 
ao custo de transporte. A fundação 
dos pilares e a elevação da salas em 
relação ao terreno foi feita com pedra, 
foi utilizado concreto para estabiliza-
ção do dos pilares e terra comprimida 
para acabamento do piso.
A vila não possui acesso a rede de 
energia elétrica e não foi proposto 
nenhuma forma alternativa de capta-
ção. Por se tratar de um bloco com 3 
salas e pátios não há necessidade de 
instalações hidráulicas, a captação de 
águas pluviais são feitas através de 
uma vala localizada na região poste-
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ESCOLA PRIMÁRIA DE GANDO - FASE 1
Diébédo Francis Kéré  |  Gando - Burkina Faso | 2001
AVALIAÇÃO
Preço do m²
Durabilidade dos materiais 
Capacidade de adaptações dos espaços
Autonomia dos sistemas prediais
O projeto desenvolvido por Kéré ainda durante sua 
graduação é a primeira escola da pequena vila, 
média de 3 000 habitantes, onde o arquiteto nasceu. 
A primeira fase da Escola Primária segue a dimen-
são recomendadas pelo governo no modelo de 
escolas rurais, o escritório Keré Architecture projetou 
a escola de maneira a fornecer o melhor aproveita-
mento do modelo padrão. 
Assim, foram construídas 3 salas de aulas de dimen-
sões 7 x 9 metros, intercaladas por pátios e circun-
dados pela circulação que serve também como 
espaços de permanência pelo desnível criado em 
relação ao solo para manter afastadas bichos e 
facilitar o escoamento da água pluvial. 
As salas de aula estão inseridas em uma proposta 
de complexo com casas para professores e suas 
famílias totalizando uma área de 510 m². 
Local - Vila de Gando, Burkina Faso
Clima - Quente temperado
Ano de construção - 2001;
Usuários - 150 crianças;
Área coberta - 310 m²;
Área pavimentada - 310 m²;
Programa de necessidades - 3 salas de aula , 2 
pátios internos e circulação;
Valor do metro quadrado - 58 dólares americanos; 
Mão de obra empregada -  150 pessoas da comuni-
dade de Gando;
Técnica construtiva - Tijolos de terra associados ao 
concreto e a metal;
Tempo de execução - 10 meses
As maiores fachadas 
com orientação norte
e sul evitando a  
incidência direta da 
radiação solar e 
favorecendo a ventila-
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Teto suspenso cria 
um colchão de ar 
impedindo a incidên-
cia direta dos raios 
soblares no ambiente. 
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A maior parte da estrutura da escola, 
paredes, pilares e teto, é composta por 
tijolos de terra comprimida estabiliza-
das com 8% de cimento fabricados 
por máquina de operação manual, a 
utilização de tijolos de terra torna a 
construção mais barata pela matéria 
prima abundante e por auxiliar no 
resfriamento do ambiente. 
O forro de tijolo é sustentado por uma 
malha com ferro de 12 mm  espaça-
das em 15 cm entre as vigas. Os 
blocos de terra em contato com a 
água tem uma baixa durabilidade, para 
isso foi utilizada uma coberta metálica 
apoiada em uma treliça espacial, que 
por sua vez estão apoiadas em vigas 
de concreto, moldadas in loco, vigas 
metálicas foram dispensadas devido 
ao custo de transporte. A fundação 
dos pilares e a elevação da salas em 
relação ao terreno foi feita com pedra, 
foi utilizado concreto para estabiliza-
ção do dos pilares e terra comprimida 
para acabamento do piso.
A vila não possui acesso a rede de 
energia elétrica e não foi proposto 
nenhuma forma alternativa de capta-
ção. Por se tratar de um bloco com 3 
salas e pátios não há necessidade de 
instalações hidráulicas, a captação de 
águas pluviais são feitas através de 
uma vala localizada na região poste-
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Vala de captação de água
Poço de armazenamento 
Rampa
Contexto da obra 
Dados técnicos
Adequações climáticas Sistemas construtivos 
ESCOLA TRANSITÓRIA - MODELO RURAL 
João Filgueiras  |  Abadiânia - GO  |  1984
AVALIAÇÃO
Preço do m²
------------      Não informado  ----------
Durabilidade dos materiais 
Capacidade de adaptações dos espaços
Autonomia dos sistemas prediais
No Brasil de 1984, o modelo proposto por João 
Filgueiras (Lelé) visa responder a diversos problemas 
enfrentados pelas comunidades rurais no acesso à 
educação, entre eles, a migração campo - cidade, 
TXHHVYD]LDYDDOJXQVVHWRUHVUXUDLVGLͤFXOGDGHVQR
acesso a materiais da construção civil já consolida-
dos nas áreas urbanas como o concreto armado e 
falta de orçamento para manutenção das escolas 
por pequenos municípios.
Frente a essas questões, todo o processo de cons-
trução, desde a execução das peças estruturais, são 
realizados no canteiro da obra, fazendo da Escola 
Transitória um modelo replicável, desmontável, de 
industrialização simples que utiliza mão de obra 
local.
A escola é construída a partir de 
peças pré moldadas modulares de 
concreto, todas executadas em 
canteiro próprio. O sistema é 
composto por canaletas para 
drenagem do terreno, placas de 
concreto para o piso, pilares, vigas, 
rodapés, placas de concreto para 
fechamento lateral, sheds para o 
superior, divisórias móveis com 
lousa acoplada para para divisão 
das salas.
O desenho das peças e o planeja-
mento total da obra fez com que os 
sistemas sistemas complementa-
res, elétrico, hidro-sanitário e 
pluvial, estivessem integrado ao 
estrutural evitando o desperdício 
causado pela execução desses 
sistemas comparado ao uso de 
alvenaria de blocos cerâmicos. 
O sistema elétrico é dependente da 
alimentação de uma rede externa. 
O sistema hidráulico é alimentando 
por um poço artesiano e distribuído 
por um reservatório superior (há 
uma subutilização da capacidade 
de coleta de águas pluviais através 
das canaletas instaladas no entor-
QRGDHGLͤFD©¥R
O sistema de esgoto acontece em 
uma fossa convencional em alve-
naria, o projeto de fossa séptica foi 
interrompido por falta de verbas. 




Clima - Tropical úmido;




Programa de necessidades - 2 salas adaptáveis 
através de divisórias móveis, sala de professores, 
cozinha, 4 sanitários completos, recreios e passeio 
cobertos;
Valor do metro quadrado - Não informado;
Mão de obra empregada -  Trabalhadores locais 
treinados pelos participantes do projeto num custo 
WRWDOGHKRPHQVKRUD
Técnica construtiva - Peças pré-moldadas de con-
treto armado. 
Tempo de execuçãoGLDV
Vigamento na diração 
norte - sul evitando as 
fachadas de maior 
incidência da radiação 




ras inferiores e supe-
riores para facilitar a 
circulação do ar.
Sheds para sucção do 
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 A escolha do local se deu por moti-
vos de,  apesar da distância, é conhecido o 
trabalho desenvolvido pela Church of God 
World Missions através da Missionária Célia 
Mendes que apresentou à realidade local e 
foi a principal ponte com Moçambique du-
rante o desenvolvimento deste projeto.
 O terreno utilizado é o da atual esco-
la, localizada no assentamento de Gumba-
ne  no distrito de Boane, província de Mapu-
to, Moçambique. Com dimensões de 96 m x 
80 m, 7680 m², e uma grande área livre de 7 
150 m², está localizado no centro da comu-
nidade que se estende, aproximadamente, 
em raio de 5km a partir da escola.
 Gumbane não possui acesso a ener-
gia elétrica, saneamento básico e o abaste-
cimento de água é através de um poço per-
furado próximo à escola, de onde a água é 
distribuída através de baldes.
 O entorno imediato é pouco urbani-
zado e semelhante à zona rural brasileira, 
com edifi cações distantes uma das outras. 
O uso majoritário é residencial, a igreja e a 
escola são as únicas edifi cações de uso não 
residencial na comunidade, mercados e fei-
ras são realizadas ao ar livre ou em barracas 
nas estradas de acesso a capital Maputo.
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 Com a localização geográfi ca de 
-25.78 S e 32.40 L, a região possui um clima 
sub úmido, pluviosidade média anual (PMA) 
é de 752 mm variando entre os valores mé-
dios de 563,6mm no período úmido (março 
- setembro), sendo em janeiro a maior preci-
pitação com 137 mm e 43,6 no período seco 
(abril e agosto) e julho com a menor preci-
pitação 11 mm. A  temperatura média é de 
23º com picos de 39º no verão e baixas de 
10º no inverno, a geometria solar (fi gura 11), 
com uma trajetória horizontal pelo norte em 
relação ao zênite . No solstício de verão, 
o dia tem 13,5h de luz solar entre 5:00h e 
18:45 h, já no solstício de inverno o dia dura 
em média 10,5h com o nascer as 6:38h e o 
pôr do sol as17h.  O regime de ventos predo-
minantes acontece no nordeste. fi gura (12)
O terreno tem uma topografi a plana e pos-
sui um solo vermelho, argilosos ideal para 
a produção do BTC,  e está localizada numa 
área considerada de fertilidade intermediá-
ria ( Perfi l do Distrito de Boane, 2014).
 O acesso dos alunos se dá por dife-
rentes caminhos conforme mostrado na fi -
gura 13, a escola não possui muros ou qual-







Acessos ao terreno Fonte: Google 









 Após consulta aos livros de regis-
tro da Escola Primária de Gumbane digita-
lizados e enviados pela Missionárioa Célia 
Mendes chegou-se ao seguinte quatitativo 
em relação a situação de funcionamento da 
escola.
 São 863 alunos divididos em 16 tur-
mas que atendem o ensino da 1ª a 7ª clas-
se, em relação ao número de alunos por 
classe é possível perceber  uma discrepân-
cia entre as primeira classe e a última em 
um terço, onde as turmas de 1ª classe tem 
uma média de 60 alunos e na 7ª classe 40 
alunos.A evasão escolar se dá por diferen-
tes motivos, entre eles, o casamento e ges-
tação precoçe, mortalidade infantil, falta de 
alimentação e desidratação (a escola não 
fornece alimentação no horário de intervalo 
não há acesso a água potável).
O corpo docente é formado por 15 professo-
res que se dividem entre as disciplinas de: 
Matemática, português, ciências naturais, 
ciências sociais, inglês, educação visual, 
educação musical, educação física, educa-
ção moral cívica, e ofícios, a administração 
geral é realizada por um coordenador peda-
gógico que também é professor, todo ma-
terial de aula é produzido pelos professores 
que moram na zona urbana pois a escola 
não oferece estrutura como energia elétrica, 
documentos de urgência são editados em 
antigas máquinas de datilografi a.
 A grade curricular é bem específi ca 
para a região, as disciplinas são voltadas 
a realidade local, com destaque para a dis-
ciplina de ofícios que ensina as crianças a 
partir da 3ª clase o desenvolvimento e com-
preensão de atividades desenvolvidas na 
região, a ideia é que mediante a desconti-
nuidade do vida acadêmica essas crianças 
sejam capazes de se manter e produzir den-
tro da comunidade. São realizadas tarefas 
de tecelagem, olaria, carpintaria, agricul-
tura. Devido a falta de estrutura boa parte 
das aulas fi cam apenas do campo teórico e 
algumas crianças saem da escola sem te-
rem aprendido efetivamente alguma dessas 
atividades (relatos de moradores).
 A rotina diária da escola em cada 
horário é de 5 min de intervalo entre aulas 
e um intervalo maior de 20 min para recre-
ação, durante o ano as aulas são divididas 
em 3 quadrimestres fevereiro - maio; maio 
- agosto; agosto - novembo. No segundo, 
as crianças que estudam no 3º turno são 
prejudicadas pela curta duração do dia que 




Crianças em horário de recrecio.
Fonte: Acervo pessoal Célia Mendes
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- Super população de 
alunos;
- Grade curricular local.
- 6 salas de aula e uma 
secretaria;
- Não possui área de 
convívio e recreação
- Não há recursos para 
manutenção;
- Não há verba para ali-
mentação.
-  Número de alunos do-
brou em 10 anos.
- Atender a todas as crianças 
em idade escolar;
- Suporte as atividades.
- Estrutura adequada e estimu-
lante para a quantidade de alu-
nos;
-  Convívio e trocas extra sala.
- Materiais e técnicas de baixo
custo e que tenham alta
durabilidade.
- Horta/pomar para alimentação
- Oferecer possibilidade de am-
pliação do espaço em função da 










- Reprodução em 
série.
- A escola como um ambiente 
seguro para descobrimento do 
indivíduo e do mundo.
- Espaço confortável para atender 
a demanda de alunos, jogos de
forma e volume que favoreçam a
experiência sensorial.
- Espaços efi cientes e de baixa 
manutenção.
- Espaços flexíveis e módulos de 
fácil replicação.
OBJETIVOS NECESSIDADES CONCEITOS
 A programação arquitetônica foi pro-
duzida a partir da metodologia do Problem 
Seeking, apresentada por Penã e Parshall 
(2001) que  consiste em uma tabela que 
apresenta a síntese de condicionantes do 
projeto relacionadas a forma, função, tem-
po e economia, onde são avaliadas os fatos, 
traçados objetivos, propostos conceitos, 
determinadas as necessidades para por fi m 
chegar a problemática central do aspecto 
relacionado. O resultado resumido do pro-
blem seeking está apresentado no quadro 
abaixo, e serviu para sintetizar as pesquisas 
realizadas e estabelecer questões prioritá-
rias no desenvolvimento do projeto. 
 De forma geral, tod ,a estrutura es-
colar deve servir de apoio para o aprendi-
zado formal e informal assim como para a 
interação social dos alunos. 
 Frente às questões econômicas e 
temporais do projeto é clara a necessida-
de de investigação de  diferentes técnicas 
e materiais para responder a necessidade e 
realidade local. Com destaque a expectativa 
de crescimento populacional.
 O Problem Seeking aponta para a 
confi guração de uma escola que se com-
porte como uma porta  que liga as crianças 
da comunidade de Gumbane ao mundo, 
apresentando-lhes novas possibilidades de 
vida e perspectivas de futuro.  Para isso, é 
importante que os espaços sejam convida-
tivos, interessantes e estimulantes levando 
a uma conexção das crianças com o espa-
ços e favorecendo a permanência das mes-
mas no ambiente escolar.
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3.3 PROGRAMAÇÃO ARQUITETÔNICA_ SÍNTESE DO PROGRAMA
 Devido as questões econômi-
cas, temporais e pedagógicas encon-
tradas nas pesquisas realizadas, o pro-
grama de necessidades foi dividido em 
duas fases, conforme a tabela ao lado. 
 Considerando o aumento po-
pulacional ocorrido na última década, 
a fase 1 responde as demandas atuais 
dentro da realidade local de viabilidade 
de execução onde atende a 900 crian-
ças conservando o sistema de 3 turnos. 
A fase ideal considera a expansão da 
capacidade de atendimento da escola 
e das condições de fi nanciamento para 
realização da obra, neste caso, a escola 
atende a 1200 crianças dentro de um 
sistema de 2 turnos. 
 A ampliação da estrutura em 
relação a fase atual e a ideal se dá de-
vido ao acréscimo de: salas específi cas 
para as aulas de ofícios locais e demais 
atividades práticas, sala de informática, 
biblioteca, recreação coberta, cozinha, 
horta/pomar, banheiros, bebedouros, 
assistência de saúde, sala dos profes-
sores e almoxarifado, duplicação da 
quantidade de salas de aula teóricas e 
consolidação dos espaços de secreta-
ria e diretoria.
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3.4 PRGRAMAÇÃO ARQUITETÔNICA_ MATRIZ DE RELAÇÕES
Após a declaração das relações em forma de 
matriz os dados foram levados ao YED para 
produção de um gráfi co de aspecto circular, 
alimentado com os mesmos dados da pla-
nilha 1, essa disposição permitiu clareza na 
formação de centralidades como os espaços 


























































































































































































































3.5 PROGRAMAÇÃO ARQUITETÔNICA_ LAYOUT DOS AMBIENTES
 A dimensão e layout dos ambientes 
foi resultado da reflexão do Problem Se-
eking  feito para cada ambiente (Apêndice) 
e da pesquisa de referências em edifi cações 
escolares, o manual de construção do Par-
que Escolar Portugal (2017) e o material 
disponibilizado pelo MEC Padrões de Infra-
-estrutura para as instituições de educação 
infantil. Desta forma, foi possível chegar 
a um conceito para cada espaço e a uma 
dimensão confortável para abrigar as ativi-
dades necessárias. Os esquemas apresen-
tados abaixos são conceituais e não neces-
sariamente refletem o layout aplicado ao 
projeto, eles foram elaborados na fase de 
estudos preliminares e adaptados a partir 
do partido arquitetônico fi nal.
 Nas salas de aula teórica e ofi cinas 
foi utilizado o conceito de nichos que ser-
vem de suporte às atividades, podendo ser 
ocupados com bancadas ou armários, e 
como zona de transição entre as salas e a 
circulação externa. A dimensão das salas 
teórica continuam as mesmas recomenda-
das pelo governo Moçambicano, 7 x 8 m, ja 
as ofi cinas necessitam de um espaço maior 
devido aos equipamentos resultando em di-
mensões de 8 x 10 m.
 O pátio coberto representa o princi-
pal ponto de encontro entre os alunos nos 
momentos de recreação, sobretudo em dias 
chuvosos. O objetivo desse ambiente é tra-
balhar com os conceitos de ludicidade, iden-
tidade e conforto para abrigar as atividades 
desenvolvidas como recreação entre aulas, 
atividades de educação física, exposição de 
trabalhos, vivências extra-salas, etc.O pré di-
mensionamento realizado indicou uma área 
de 225 m².
 No método de ensino cognitivista o 
brincar também é aprender, para isso o es-
paço de recreação aberto abriga as ativida-
des extraclasse e recreativas em dias de sol, 
e se comporta como refúgio visual para os 
demais ambientes da escola.Foram defi ni-
das duas zonas principais no pátio, o Estar 
e o Brincar, considerando um espaço que 
propicie diferentes experiências aos alunos. 
O pré dimensionamento realizado indicou 
uma área de 300 m²
SALA DE AULA PÁTIO COBERTO PÁTIO ABERTO
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3.5 PROGRAMAÇÃO ARQUITETÔNICA_ LAYOUT DOS AMBIENTES
 Biblioteca e sala de informática são 
ambientes que a maioria dos alunos da atu-
al escola não conhecem, por isso é impor-
tante criar um espaço claro e interessan-
te para aproximar os alunos ao espaço. O 
pré-dimensionamento realizado indica uma 
área de 125 m² para a biblioteca conside-
rando atender 50 alunos simultaneamente 
e 50 m² para a sala de informática, conside-
rando 30 alunos.
 Os arranjos espaciais propostos 
criam uma conexão privada à administra-
ção conectando todos os ambientes sem 
um acesso direto do público externo. Essa 
confi guração busca uma aproximação en-
tre as partes envolvidas na administração 
da escola e segurança em relação ao aces-
so de pessoas não autorizadas. As áreas 
defi nidas para esses ambientes são:
Direção - 12 m²
Coordenação - 12 m²
Arquivo - 5 m²
Almoxarifado - 5 m²
Sala dos professores - 40 m²
Acessoramento e reuniões - 20 m²
 Na comunidade o acesso ao atendi-
mento básico de saúde é inacessível devi-
do a distância de deslocamento, com isso 
foi proposto o ambiente de Assistência de 
saúde que funciona como uma enfermaria 
para atendimentos básicos de urgência, 
sala de apoio para a produção de palestras 
sobre saúde e espaço de aconselhamento/
acompanhamento sobre temas relaciona-
dos a saúde dos alunos. O layout considera 
o atendimento de uma criança por vez aco-
mapanhada de um adulto, o pré-dimensio-
namento indicou 12 m². 
  
BIBLIOTECA ADMINISTRAÇÃO ASSISTÊNCIA A SAÚDE
 4.1 Defi nição do partido
 4.2 Referências visuais
 4.3 Desenhos
 4.4 Perspectivas
 4.6 Coleta de águas






4.1 DEFINIÇÃO DO PARTIDO ARQUITETÔNICO
PARTIDO 1 PARTIDO 2 PARTIDO RESULTANTE
 O partido arquitetônico foi obtido através de um processo de Proposição - Análise - Síntese, que consiste em momentos de produção 
intercalados com pausas para reflexão e ajustes decorrentes das questões observadas. Neste caso, foram desenvolvidos dois partidos distindos 
partindo de difetentes conceitos. Em seguida foram elencadas as potencialidades e problemáticas de cada um deles, resultando em um terceiro 
partido que norteou o projeto arquiteônico. 
 O partido 1 trabalha com a manuten-
ção das pré existências em uma proposta 
onde a centralidade do pátio é o fi m da pers-
pectiva em todas as áreas de circulação 
dos blocos que estão dispostos em forma-
to de leque, dando destaque para essa área 
que serve como ponto de referência na loca-
lização. Cada bloco tem uma horta comuni-
tária na extreminadade que marca o acesso 
e serve como elo de ligação e aproximação 
da comunidade com a escola. As principais 
fragilidades da proposta são a falta de com-
partilhamento de paredes que aumenta seu 
curso de construção e a falta do contato di-
reto com a luz natural em alguns bocos.
 No segundo partido os blocos exis-
tentes são removidos para proposta de uma 
escola que acontece em um bloco único, 
disposto ao redor do pátio coberto, interca-
lado com dois pátios abertos nas laterias 
e uma hora do centro do pátio. O objetivo 
dessa confi guração é a aproximação e con-
centração das atividades desenvolvidas na 
escola, que a horta e as recreações sejam 
o centro do espaço. Esse modelo apresenta 
uma maior possibilidade do compartilha-
mento de paredes entre salas, as maiores 
extensões dos blocos recebem iluminação 
natural direta e o controle de acesso é facili-
tado por se tratar de um bloco único.
 Como resultado da análise optou-se 
pela defi nição de um 3º partido que é a sin-
tese dos dois primeiros apresentados. Ele 
traz do primeiro partido a preocupação de 
manter as preexistências, a horta como pri-
meiro contato com a escola, a permeabilida-
de   e o ritmo de cheios e vazios criados pe-
los novos blocos. Do segundo partido vêm a 
confi guração de um bloco único, o contato 
das fachadas com a iluminação natural e o 
controle de acesso à edifi cação.
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  Os conceitos que são traba-
lhados e refletidos na espacialização e volu-
metria, são; 
- Unidade, trabalhada  a partir do ritmo dos 
novos blocos, buscando harmonizar as 
perspectivas e legibilidade nos acessos;
- Adequação à realidade, atenção às es-
pecifi cidades do local para dar respostas 
coerentes a suas questões como custo de 
construção, operação e manutenção da es-
cola, bom desempenho térmico e suporte à 
rotina de atividades;
- Horizonte de crescimento, para facilitar a 
implementação das fases de construção da 
escola, os ambientes da fase um fazem a 
marcação dos extremos que são preenchi-
dos a partir da demanda sem interferências 
na rotina dos demais blocos;
- Convívio, dentro da prática pedagógica 
adotada os espaços de convívio precisam 
ser espaços e experimentações e troca de 
saberes, por isso as áreas coletivas de re-
creação se situam no centro da proposta;
- Conexão, aproximação de pessoas e ativi-
dades, os corredores acontecem como es-
paço de estar e direcionam para a grande 
área de convívio para diferentes níveis de 
socialização;
- Consideração pelo existente, reconhecen-
do que as edifi cações existentes são fruto 
de conquistas da comunidade e possuem 
valor sentimental para os mesmos, optou-
-se por integrar essas edifi cações à nova 
proposta.
4. proposta projetual
4.1 DEFINIÇÃO DO PARTIDO ARQUITETÔNICO







FASE 1 FASE 2
4. proposta projetual
4.2 REFERÊNCIAS VISUAIS 
O painel semântico sintetiza as referências 
visuais de hábitos, soluções arquitetônicas, 
texturas, materiais, cores e costumes ado-
tados como parte da linguagem arquitetôni-
ca utilizada no projeto, que são refletidas na 
paleta de cores, ambiência e materialidade 
do resultado fi nal. 
44
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01. SALA TEÓRICA - 56,94m²    
02. SALA TEÓRICA EXISTENTE - 56,91m²
03. ENFERMATIA - 27,46m²
04. ARQUIVO - 17,76m²
05. DIREÇÃO - 16,11m²
06. SECRETARIA - 15,39m² 
07. SALA DOS PROFESSORES - 56,92m²
08. BIBLIOTECA - 156,67m²
09. BANHEIROS FEM. E MASC. 
10. DML - 2,96m²
11. BANHEIRO ACESSÍVEL - 3,04m² 
12. DEPÓSITO - 10,76m² 
13. COZINHA - 25,09m²
14. PÁTIO COBERTO - 283,85m² 
15. OFICINA - 72,55m²
16. SALA TEÓRICA (FASE 2) - 58,13m²










































CONSTRUÇÃO EM FASES 
 A limitação fi nanceira e opera-
cional que foi compreendida no Problem 
Seeking fez com que o projeto fosse con-
siderado em dois momentos de constru-
ção para atender a demana atual e futu-
ra do número de alunos. 
 Os blocos da primeira fase ser-
vem de horizonte de crescimento da se-
gunda fase pois estão localizados nas ex-
tremidades do projeto, neles é impressa 
a linguagem arquitetônica proposta que 
se comporta como módulo de replicação 
para a fase dois, delimitando visualmen-
te o aspecto fi nal da escola.  (fi gura 15). 
Essa disposição foi pensada também 
do ponto de vista construtivo, do modo 
como foi implantada, a construção não 
interfere diretamente na rotina das salas 
de aula existentes na fase anterior.
FASE 1
FASE 2
PROJEÇÃO  FASE 2
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Figura 16
Vista geral escola fase 1
Fonte: Elaborado pela autora
Figura 15
Vista geral escola fase 2




 A escola possui dois acessos 
principais, um pela recreação coberta 
(fi gura18) e outro pela horta na lateral 
das ofi cinas (fi gura19). A marcação das 
entradas é feita através da repetição do 
módulo de tijolo (fi gura17), que associa-
do ao jogo de cobertas de 1 água das 
salas, direciona a perspectiva para os 
pontos de chegada da edifi cação melho-
rando a legibilidade  do lugar e a experi-
ência de acesso do usuário. 
 A horta como acesso foi pensa-
da no sentido de ser um primeiro contato 
comunidade - escola, ja que esse equipa-
mento é de uso comum e também fun-








Fonte: Elaborado pela autora
Figura19
Acesso horta
Fonte: Elaborado pela autora
CIRCULAÇÃO
 Neste projeto a circulação pre-
cisava ser algo além do lugar de passa-
gem, precisava ser um lugar de troca de 
conhecimento, vivências e novas experi-
ências. Para isso as portas estão agrupa-
das uma de frente para outra e ao longo 
do corredor bancos oferecem a oportun-
didade do estar. A circulação se confi gu-
ra como a zona de transição entre duas 
esferas de coletividade, a da sala de aula 
à área de recreação geral, que está locali-
zada no ponto de fuga da perspectiva do 
correrdor das salas de aula e no centro 







Circulação entre salas de aula






 O pátio coberto e o pátio aber-
to são extensões um do outro, com a 
proposta de criar espaços lúdicos para 
recreação, estar e convívio. No pátio co-
berto há uma abertura central e duas 
faixas de pérgolas com telhas transpa-
rentes para que não se perca a sensa-
ção do brincar ao ar livre, já que a rotina 
dos alunos é de desenvolver o máximo 
de atividades nas áreas abertas som-
breadas. No piso, cores vivas e marcan-
tes lembram estampas das tradicionais 
roupas moçambicanas, as capulanas.
 No pátio aberto, bancos colo-
ridos ao redor das árvores servem de 
espaço de estar e brincar, um morro de 
terra servem de espaço de escalada en-
quanto do outro lado pode ser utilizado 
com arquibancada da área livre.
Figura 21
Pátio aberto













 A biblioteca está dividida em 3 
setores, estudos individuais e coletivo; 
pesquisas online, espaço com compu-
tadores para aula de informática e pes-
quisa, e pesquisas físicas, setor de livros 
e revistas . Localizada junto ao pátio co-
berto e serve de suporte ao desenvolvi-
mento de suas atividades,  uma grande 
abertura liga os dois ambientes e uma 
plataforma que serve para estudos indi-
viduais no interior, serve de palco para 
apresentações culturais, reuniões e etc 
que são assistidas do pátio.
A sala de informática do programa de 
necessidades foi incorporada a biblio-
teca por uma questão de logística e 
economia, separado da biblioteca esse 
espaço fi caria ocioso fora dos horários 









Fonte: Elaborado pela autora
Figura 26





 Com uma capacidade para 50 
alunos, o objetivo maior desse espaço 
é garantir condições confortáveis de ilu-
minação, ventilação e sombreamento, 
os nichos na lateral servem de proteção 
lateral das esquadrias e no interior ser-
ve de armário e apoio para o material de 
aula. Foram realizados vários testes de 
diferentes arranjos, (grupos, duplas, as-
sentos individuais) para confi rmar que o 
espaço não seria uma barreira  a diferen-
tes propostas de atividades.
Figura 27
Sala de aula
Fonte: Elaborado pela autora
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SALA DOS PROFESSORES
 Está dividido em dois setores, 
planejamento e assessoramento. O pri-
meiro é composto por 10 espaços de tra-
balho genéricos que são compartilhados 
pelos 15 professores da instituição uma 
vez que difi cilmente haverá momentos 
em que os 15 estarão planejando aula 
simultaneamente; o segundo espaço é o 
ambiente de reuniões e assessoramen-
to, um ambiente para receber alunos que 
queiram tirar dúvidas e para pequenas 
assembleias, o mobiliário permite dife-
rentes agrupamentos para que vários 










 As ofi cinas são espaços para au-
las práticas com uma capacidade de 50 
alunos que podem ser ampliados para o 
dobro da capacidade. Os módulos são 
separados por uma divisória móvel com 
lousa que permite essa flexibilildade dos 
espaços. 
O acesso a esse ambiente pode se dar 
por duas entradas; uma voltada para a 
circulação comum as demais salas, para 
não perder a integração com os demais 
ambientes e outra pelo acesso externo 
da horta com o objetivo de facilitar as 
aulas práticas de cultivo.Figura 29
Ofi cina com espaços integrados
Fonte: Elaborado pela autora
Figura 30
Acesso a horta pela ofi cina




Vista salas antigas a partir  do pátio 
Fonte: Elaborado pela autora
 A materialidade do projeto foi 
trabalhada em dois elementos princi-
pais, o antigo e o novo, a antiga escola 
possui atualmente uma pintura branca 
sobre as paredes de bloco de concreto, 
essa linguagem foi mantida. A nova es-
cola trabalha com o tijolo de terra com-
primida e este material permaneceu 
exposto para contrastar com o novo e 
identifi car visualmente os diferentes 
momentos da escola.
4. proposta projetual
4.6  COLETA DE ÁGUAS PLUVIAIS
 Na região onde a escola está 
localizada não há uma rede de água 
encanada e o abastecimento acontece 
por meio de poços e cisternas. Para o 
projeto foi adotada a estratégia de co-
letar a água das chuvas para auxiliar na 
reserva armazenada na cisterna e na 
manutenção da horta.
 Para isso, foram divididas duas 
áreas de coleta, as cobertas  em laran-
ja direcionam as águas para calhas co-
letoras que levam a uma calha de piso 
(detalhe apresentado nos apêndices) 
conectada a cisterna que abastece a 
caixa d’água para distribuição. As co-
bertas azuis alimentam o reservátório 
de acionamento manual que serve para 
manutenção da horta. Os tubos de que-
da foram incorporados à linguagem ar-
quitetônica reforçando o ritmo do mo-
delo.
  DRIAGRAMA DE COLETA
       ÁREA CISTERNA 
       ÁREA HORTA 
Figura 32
Vista externa salas antigas 
Fonte: Elaborado pela autora
 Na região onde a escola está 
localizada não há uma rede de água 
encanada e o abastecimento acontece 
por meio de poços e cisternas. Para o 
projeto foi adotada a estratégia de co-
letar a água das chuvas para auxiliar na 
reserva armazenada na cisterna e na 
manutenção da horta.
 Para isso, foram divididas duas 
áreas de coleta, as cobertas  em laran-
ja direcionam as águas para calhas co-
letoras que levam a uma calha de piso 
(detalhe apresentado nos apêndices) 
conectada a cisterna que abastece a 
caixa d’água para distribuição. As co-
bertas azuis alimentam o reservátório 
de acionamento manual que serve para 
manutenção da horta. Os tubos de que-
da foram incorporados à linguagem ar-
quitetônica reforçando o ritmo do mo-
delo.
674. proposta projetual
4.7  SISTEMA HIDROSANITÁRIO
 Para a distribuição da água ar-
mazenada o esquema proposto é o 
illustrado da fi gura 33.  Utilizando um 
gerador alimentado por duas placas so-
lares que armazena a energia em bate-
rias (modelo Integraltec - Solar 3CV), o 
bombeamento da cisterna é feito para 
o reservatório superior que distribui a 
água para cozinha, banheiros e bebedo-
ros. As águas dos bebedouros são re-
tornadas para o sistema coletor e enca-
minhado ao tratamento geral de águas.
 Os dejetos produzidos pela cozi-
nha e pelos banheiros são conduzidos a 
uma fossa séptica ecológica de 3 fases 
(modelo MF rural - COD 131670) que 
não necessita do processo de limpeza 
das fossas comuns pois ao fi m da ter-
ceira fase a água está própria para re-
tornar a natureza.
Figura 33
Diagrama de sistema hidrosanitário 
Fonte: Elaborado pela autora
684. proposta projetual
4.8 ILUMINAÇÃO NATURAL 
 As estratégias utilizadas para a 
iluminação natural efi ciente do ambien-
te foram:
1. A coberta em uma água com orien-
tação sul possibilitou uma entrada de 
luz indireta localizada em uma fachada 
que recebe pouco sol durante o ano evi-
tando o ofuscamento causado pela inci-
dência direta dos raios solares;
2. Pitura branca nos telhas de fi broci-
mento, a cor clara vai refletir a luz que 
entra no ambiente tornando as abertu-
ras mais efi cientes; 
3. Rasgos de 15 cm de largura, recober-
tos com telhas de fi bra de vidro fazem 
com que a luz penetre o ambiente e fun-




 4.1 Defi nição do partido
 4.2 Referências visuais
 4.3 Desenhos
 4.4 Perspectivas
 4.6 Coleta de águas






 4.1 Defi nição do partido
 4.2 Referências visuais
 4.3 Desenhos
 4.4 Perspectivas
 4.6 Coleta de águas
     pluviais
 
725. considerações fi nais
  O ambiente escolar pode ser uma barreira ou um auxílio no processo de desenvol-
vimento e aprendizado dos alunos. As pesquisas realizadas durante o desenvolvimento 
desde trabalho revelam a força que a arquitetura tem de transformar o contexto do proble-
ma a partir de soluções condizentes com a realidade do local no qual está sendo aplicada. 
 A proposta deste projeto foi um desafi o do início ao fi m pela distância geográ-
fi ca e pela diferença entre a realidade brasileira e moçambicana. O êxito do resultado 
se deu a partir da profunda imersão nas peculiaridades do local e investigação de 
diferentes respostas projetuais a essas características. Apontando também para a 
necessidade de pensar a arquitetura para além da forma e do espetáculo, um modo de 
fazer arquitetura onde a vivência e experiência do usuário conduzem as decisões pro-
jetuais, alinhadas à linguagem arquitetônica e à realidade fi nanceira e cultural do local.
 Os ambientes foram pensados para oferecer o suporte adequado para o de-
senvolvimento das atividades e para que a escola sirva de ponto de apoio para o de-
senvolvimento comunitário. A proposta de utilização de técnicas viáveis sem mão de 
obra especializada permite o envolvimento da comunidade em todo o processo de 
construção, fazendo com que os mesmos criem laços afetivos com o espaço e apren-
dam  técnicas que podem ser reproduzidas; em suas casas, melhorando também a 
qualidade da habitação ou se tornando uma fonte de renda.
 Durante o processo de desenvolvimento deste trabalho Moçambique sofreu 
com a ação de dois desastres naturais, o ciclone Idai e o ciclone Kenneth que atingi-
ram o norte e centro do país. A área do projeto está situada ao sul de Moçambique, 
fora do perímetro atingido. Esses acontecimentos nos fazem refletir como a natu-
reza , através do vento, leva cidades e arquiteturas, mas não leva o conhecimento.
 Esse projeto, além de propor uma  resposta arquitetônica, dialoga com a pro-
dução de conhecimento, que vai desde técnicas de construção simples, econômicas 
e viáveis, úteis ao dia a dia local, até o conhecimento produzido nas salas de aula da 
Escola Primária de Gumbane. Em ambos os casos, arquitetura e usuário interagem 
para o crescimento do indivíduo e pertencimento ao seu lugar.
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Alguns arquivos estão disponíveis no Google 
Drive e podem ser acessados através do QR 
Code abaixo.
 
Na pasta encontram-se vídeos do local e 
os arquivos do problem seeking  de cada 
ambiente.  O material está disponível para 
melhor compreensão da realidade local e 
do processo de desenvolvimento do progra-
ma arquitetônico
Análise do desempenho da proteção solar nas esquadrias através do Solar Tool
FACHADA POSTERIOR FACHADA  LATERAL DIREITA

















Análise do desempenho da iluminação natural através da galeria de renderização Autodesk
Planta padrão do Governo Moçambicano, acervo da escola
































































Problem seeking geral versão expandida
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TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO
ALUNA. DEYSE KELLY MEDEIROS SOUSA
ORIENTADOR . CARLOS ALEJANDRO NOME
PROJETO ESCOLA PRIMÁRIA DE GUMBANE
LOCAL . GUMBANE, BOANE, MOÇAMBIQUE
DESENHOS:                            ESCALA:
GUMBANE 1/5e s c o l a   p r i m á r i a
Esse projeto, além de propor uma resposta arquite-
tônica, dialoga com a produção de conhecimen-
to, que vai desde técnicas de construção simples, 
econômicas e viáveis, úteis ao dia a dia local, até 
o conhecimento produzido nas salas de aula da 
Escola Primária de Gumbane. Em ambos os casos, 
arquitetura e usuário interagem para o crescimen-
to do indivíduo e pertencimento ao seu lugar.
Os conceitos que são trabalhados e refletidos na 
espacialização e volumetria, são;
- Unidade, trabalhada a partir do ritmo dos novos 
blocos, buscando harmonizar as perspectivas e 
legibilidade nos acessos;
- Adequação à realidade, atenção às especifi 
cidades do local para dar respostas coerentes a 
suas questões como custo de construção, opera-
ção e manutenção da escola, bom desempenho 
térmico e suporte à rotina de atividades;
- Horizonte de crescimento, para facilitar a imple-
mentação das fases de construção da escola, os 
ambientes da fase um fazem a
marcação dos extremos que são preenchidos a 
partir da demanda sem interferências na rotina dos 
demais blocos. (fi gura xx);
- Convívio, dentro da prática pedagógica adota-
da os espaços de convívio precisam ser espaços e 
experimentações e troca de saberes, por isso as 
áreas coletivas de recreação se situam no centro 
da proposta;
- Conexão, aproximação de pessoas e atividades, 
os corredores acontecem como espaço de estar e 
direcionam para a grande área de convívio para 
diferentes níveis de socialização;
- Consideração pelo existente, reconhecendo que 
as edifi cações existentes são fruto de conquistas 
da comunidade e possuem valor sentimental para 
os mesmos, optou-se por integrar essas edifi cações 
à nova proposta.
GUMBANE
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ÁREA TOTAL PAVIMENTADA : 2104,36 m²
ÁREA TOTAL ACRESCENTADA : 1625,36 m²
ÁREA ACRESCENTADA FASE 1: 852,6 m²









































































1 - VISTA ACESSO PÁTIO
5 - VISTA GERAL
2 - VISTA ACESSO HORTA 3 - VISTA PÁTIO 1 4 - ESPERA COORDENAÇÃO
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DETALHE 01 1.50





















esc 1.1508 DETALHE 03esc 1.5010
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DETALHES (02, 03, 04) 1.50
CORTES (CC, DD, EE) 1.150
8 - CIRCULAÇÃO SALAS NOVAS
9 - PÁTIO ABERTO
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